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PRECIOS D E  SÜSCRICION.
M adrid  1 pta. a l m ee.
p rcv in cia e  5 trim eBire. 
E xtranjero 10 »
U ltram ar... 20 »
Com unicados y  anuncios á 

precios convencionales.
líMERO SEELte. 5 ClKTS.

L ECO DE MADRID
viernes 8 de Junio de 1S83.

PUNTOS DE SÜSCRICION.
Madrid; Adm inistración 

calle du la Madera, iiúm. 26 
bajo derecha.

Provincias; En ias prin­
cipales librerías y  direo» 
tam ente desde cualquier 
punto, por medio de carta 
a l Adm inistrador.

HíMERü kmm, 25 m i s .

L A S  SESIONES DE A Y E R .

S e n a d o .— H a6e p ocos  d ía s  d ir ig ió  el 
S r. Biirz&üallana una pregu n ta  a i se­
ñ o r  m in istro  de E stado, a cerca  de la s  
D e g tc ia c io iie s  pen d ien tes c o n  A lem a­
n ia  para nn  tratado d e  co m erc io . E 'ta  
p reg u n ta  tué con testada  a y er  tarde por 
e l  s e ñ o r  m arqu es de  la V ega  de A r m i-  
j o  a seg u ra n d o  n o  s e r  cierto  que se  ha­
y a n  ro to  d ich a s  n eg o c ia c io iie « , s in o  
q u e , p er  e l con tra r io , se  s igu en  con  
a ctiv id a d  y  ce lo , á fin  de  lle g a re n  bre­
v e  p lazo  á la  rea h za c .on  del m en cion a ­
d o  tratado de coD ;ercio .

E t'D a n d o  e n  la órd en  del d ia  se  v e ­
r if icó  la  v o ta c ión  p or  papeletas para 
e le g ir  el in d iv id u o  de la ec m isión  in s ­
pectora  de la D*>uda que ha de sustitu ir 
a l señ or  m arqu és de O ri.v io . El señ or 
F ern a n d ez  d e  ia H oz ob tu vo  45 v o to s  
y  d os el señ or  v iz con d e  de C am po- 
G ran d e . El p rim ero  íu ó  proclam ado pa­
r a  e l c a r g o  á q u e  nos h em os re ferid o .

C ontin uan do e l debate sobre  prim e­
ra s  m xterias, rectificaron  exten sam en ­
te los S res. B arzanailana  {Ü. Jcsé) y  
P a so  y  D elgad o , n egan d o  aquél que las 
re fo rm a s  a ran ce larías  h ayan  con tri­
bu ido  á au m en tar la renta de A duanas, 
y  sosten ien d o  el s eg u n d o  que la  re for­
m a del 69 trip licó  la citada renta .

H ubló para a lu sion es  el Sr R u iz  Gó­
m ez, y  d esp u és  d e  rectifi'-ar m o v a -  
m e n t e e lS r .  B arzanallana , s e  aprobó 
la  totalidad. P uestos á d iscu sión  los 
a rtícu lo s  del d ictám en  se  iresen tsron  
cu a tro  en m ien d a s  a l arlícu  o  prim ero , 
d e l S r. B arzanallana, que las re tiró  sin  
a p o y a r la s , y  una tam bién  á d ich o  artí­
cu lo  riel S r. M aluquer, que la a p oy ó .

Co n g r e s o .— A penas fu é  aprobada el 
acta  d e  la ses ión  a n ter ior , el diputado 
Dor Játiva , S r. A iríorós, presentó al 
C on g reso  uua r jLpuaiviuu q u e  d ir ig e  a 
la* u ir te s  e l  señ or  m arqués de Caiupo.

S eg ú n  tuaniíestó d ich o  señ or d ipu ­
ta d o , e l m arqu és d e  C am po s e  o frece  á 
p re s ta r  c o n  lo s  buques de su  propiedad 
e l  s e r v ic io  postal entre las islas de 
G u la  y  P u e rto -R ico  s in  su b ven ción  del 
E stado.

E ste o frecim ien to , h a  d ich o  e l señ or 
A o n  ró s , p rod u ce  e n  los presupuestos 
d e  ü llra m a r  una econ om ía  d e  720 000 
d u ro s  a n u a les , y  es  un e jem p lo  de libe ­
ra lid a d  y  de patriotism o á que n o  esta­
m os  acostu m brados en  E spaña.

D ign a  d e  ten erse  en cuenta es  la 
p n .p ü b icion  d e l m arqu és d e  C am po; 
p e ro  dado e l se rv ic io  d e  sus vap ores, 
b u en o  sería  que las C ám aras, antes de 
r e s o lv e r  e l a s u n to , ley esen  a lgu n os  
p e r ió d ico s  fra n ceses  y  se  em papasen  
d e  lo  que d icen  y  p iden  al g ob ie rn o  de 
la  re i 'ú i 'lica , an te o fertas a n á loga s  h e ­
ch a s  p o r  e l opu len to  n a v ie ro  español.

Y  apuntada esta id ea , q u e  si es  pre­
c is o  am p lia rem os en  su  d ía , pasem os 
á o t r o  a.sunto.

E i se ñ o r  m in istro  d e  U ltram ar ley ó  
lo s  p resu puestos  de Puerto- R ico .

S eg u u  e l p roy ecto , se  ca lcu la n  loa 
in g re so s  en 3 863.376 peso?, y  les g a s ­
tos  en 3 857 070 le s o s ,  resu ltando un 
surerabit de 6 305 pesos.

E u  lo s  in g re so s  s e  con s ig n a n :
P o r  c cm r  buctoncs peeos  611.956
P or aduanas.................................. 2.699 026
P or rentas estancadas  283.700
P or bienes del E stado................  36.600
P or  even tu a les ............................. 232,10o

L o s  g a stos , com p ren d ien d o  ca n tid a ­
d e s  á fo rm a liza r , se  p resu ponen :
B u  i»  secc.o ii 1.*, Obligacio­

nes ge­
nerales. 1.155.930 67 

»  2.*, Gracia y
Justicia 270.852 80 

»  3.®, G u e rra ... 1.212.94, 36
»  4.®. H acieuaa. 288.168 92
»  5.® M a r in a ... 74.996 43
■ 6.*, G oberna­

c ió n . . . .  5C3.41501
> 7.®. Fc.mento. 382.240 15

E l a rtícu lo  d e l p roy ecto , a l q u e  p re ­
ced e  una ra zon a ca  y  l i e n  escrita  M e­
m o r ia , s e  re fie re  tam bién  á la au tori­
za ción  para co n v e r t ir  en  d eod a  am or­
tiza b le  lo s  b illetes  creados para indem ­
n iz a r  á los q u e  fu eron  poseedores de 
e s c la v o s , y  para  cap ita lizar la asign a ­
c ió n  d e l duque d e  V e ra g u a , la  red u c­

c i ó n  de lo s  re ca rg o s .m u n ic ip a le s  sobre 
Ja r iqu eza  a g r íco lá ,'u rb a n a  y  rústica .

la c ircu la c ión  d e  n u m era rio , el lím ite  
d e  la denda fl t a n t e y la s  econ om ía s  
que du rante  e í e je rc ic io  puedan  h acer­
se  e n  io s  s e rv ic io s .

D espués d e  uu a n im a d o  debate sobre  
e l acta de B ^tanzo? (C oruña), en  el que 
te r c iá ro n lo s  Sres. tV rn an d ez  V illa v er­
d e , en con t a , y  Diz R o m e r o y  el m in is­
tro d e  ia G obern aciun ,en  pro , y  una ve* 
p roclam ado  d ipu tado ei Sr. V á zq u ez  
A m o r  por 85 v o to s  con tra  17, p ros ig u ió  
la  d iscu s ión  de presupuestos, pronun­
c ia n d o  u n  tan la rg o  co m o  estemp<.irá- 
n e o  d iscu rso  el e is u i 's e c r e ta r lo d e H a ­
c ie n d a , S r. R ic o , eu  defen sa  del S r. G a- 
m a th ü , defen d id o  y a  con  m as e locu en ­
c ia , m as razon es y  m as breved ad , por 
e l Sr. P e la y o  C uesta en  ses ion es  ante­
r io re s .

D espués se  p a «ó  á la d iscu s ión  por 
s e c c io c e s , hab ando sobre la deuda el 
Sr B u sh el!, y  cüntestáa<lileel Sr. Laá 
en  n om b re  de la com is ión : y  a s í quedó 
este  debate para h oy , c o m o  puede 
v e rse  en  el lu g a r  correspon d ien te .

iS IE ilP R E  IGUALESI

G om o la C onstitución  v ig e n te  es  
obra  o e  loa cou b erva u ores , y  co m o  e n  
e lla  n o  co u s ig n a ra u  que las C ám aras 
deb ía n  au torizar ¡a  m arch a  á  p a ís  e x -  
trau jeru  d e  nuestros  augubtos sobera ­
n o s  y  su s h ijo s ; com u tam jiocu pueden  
c e m  u rar et de.seode ia  rem a  q u e , com o  
b u en a  m adre , q u ie re la a c o m p  ñ e n s u s  
h ija s ; d e  a h í q u e  con  m otivo  d e i p róx i­
m o  V iaje á bU p a ís  de  S . M . doña  C ris­
tin a , ataquen  du ram ente ai gob ie rn o  y  
p o n g a n  ei g r ito  e n e !  c ic lo  p o iq u e  E l  
C o rreu  h a  llam ad o  las au­
torizacion es  q u e  n ecesu aban  io s  rey es  
an tigu am en te  para  v is ita r  otros E s - 
lauu s.

C om o siin pre . E l E s ta 'n d a rte q í q u - 
tre  sus coKgrtS e l q u e  aparentando m a ­
y o r  le rv o r  m on á rq u ico  y  d in ástico , 
h a ce  v e r  á tod o  e i m u n do ia  m anera 
co m o  obran  su s co rre lig ion a rios  d esd e  
la oposiciuü .

N o ie  h a n  bastado s in  duda al co le ­
g a  1(K in ca lilica b íes  artícu los E l d r a ­
m a  d e  Que» é ia ra  y  E l  g r a n d e  y  p e -  
q n eñ o  T r ia n o n ,  s iu o  que cou m otivo 
uei VI, j e  ü6 S . M. la te m a , exhum a 
estos  cu a tro  v e rso s  del R oru a n cero  d el 
C id .

■Muchos danos han venido 
Du iub reyes >̂ uu eeaudeuian.
Q u e  a p i.n a 8  han C a te u ia d u  
La cereña en su cat eca.»

¿Q ué preten den  E l  E s ta n d a r te  y  sus 
co r r e lig  on a r io s  con  e v o ca r  ese recuer­
do? ¿S ign ifica  una adverten cia  ó  una 
am ena Zu?

B u en o  sería  q u e  e l co le g a  hablase 
‘ e  d eb ien d o  tam bién  n a e s -porquclaro :

tro a u ¿ u s io  m on arca  pasar unos d ías 
e n  A lem a n ia , resu citar esas palabras 
dei C id a D. A lfoü 'O jV I con  ocasiu n  del 
v ia je  d e  ia  rem a d on a  C ristina , parece 
co m o  q u e  lo s  con serv a d ores  in tentan , 
¿ d e s p e r ta r  rece los  e n  a lia s  reg ion es , 
ó  a d v ertir  á  lo s  en em ig os  de  las insti­
tu cion es  para q u e  preiiaren  a lg o  que, 
p i r  fo n u h a , n o  suca erá , y  q u e  s i des­
gra cia d a m en te  so in tentara , sería  d es­
baratado p o r  com pleto .

El m a q u ia ve lism o  de los con serva ­
dores  eb g ra n d e : tirau  la  piedra y  es­
con d en  la  m ano, y  parodiando á los 
je su íta s  en señ an  lo  q u e  desean  s e  h a -

fra p r r  o tro s , á pretexto  de co rre g ir  á 
us ex tra v ia d os ; p ero  ¿einejante con ­

du cta  es  y a  de  toaos con ocid a , y p o r  lo 
tan to n u ev a m en te  ped im os á B l Es­
ta n d a r te  q u e  h able  c la ro , y  exp liqu e  á 
qu é  y  p or  qué h a  rep rod u cid o  e n  sus 
co lu m n as io s  v e rso s  d e l R o m a n c e r o d e l  
C id ; p orqu e de otra su erte  ten drem os 
in d iscu tib le  d erech o  á du dar de su 
bu ena fé  y  d e  sus sen tim ien tos mo­
n á rq u icos  y  d in ásticos .

SUELTOS.
D« La Gaceta ünioertal:
«Pedem os asegurar que el ministro de 

]a Guerra está dispuesto á hacer que se 
atiecdan inmediatamente laa reclamacio* 
nea de todos los miliiarea á  quienes se c o ­
bre indebidamunio ó coa  exceso ei impues­
to de cédulas personales.»

jY  á los no militares, quiéa vá á aten­
derlos?

Porqee la ley debe ser una é igual para 
todos.

P asó el tiempo de loa privilegios.

D ice un periódico que «los am igos del 
Sr. Navarro niegan que éste sea partida­
rio de ia Olíais ha estos mom entos.»

Lo m ism o opinan y  dicen todas las per­
sonas sensaiaa.

Celebróse auochc ei. Foruusei auancia- 
do banquete de los am .gos del Sr. Saráoal. 
L os com ensales ascendiero'i a unos 80.

Rem ó gran  íiacernidad. Huoo gran ani­
m ación. Se prouaiiciarun biiudis en pró 
de la  uDiun de los rieuientos ubaraies ba­
jo  la jefatura dei S . . Sagasta.

Leamos en El Eslandarti'.
«Principia icdu >¿1 mundo a pensar en 

los trenes oxpreaü. pa .a  vereiioar f-oera 
de Madrid. Y  o> o q_e  el iiem po eista ffos  - 
co , tan íreacu que loaavia la izquierda 
diuasiica pfuy&cia vni'ias r,.uuioiies pa 
ra ... para lu de si -m|.>re‘. acordar nacer 
cruda cam paña con.i*a m gobierno y 
echaise  luego panza airiba en d o ice /a r  
nienie.

V a ya remedando la gesdichada iz­
quierda ai fam oso uiuiiio de ia venta.»

Verdad.

De La Iberia'.
«Un periódico conservador pregunta 

muy form al si hay tres nom bres que v a l­
oran m as que tos señoras Cánovas, R jiu e  
ro Robledo y  Bugallai.

Da^pdes de leer este suelto los cunser- 
vadores aludidos, detona cantar el célebre 
terceto de r,a urait auquesa.

Porque hay cosas que están pidiendo á 
vocee música de Ofienoach.»

Dice La Fé:
«Continua la córte haciendo sus prepa­

rativos do m archa.
Buen viaje.»
Y  pronto y  feliz regreso, añadimos no­

sotros.

El que no se  conacela es  el qne no 
quiere.

Coaxu La Correspondencia digepa ano­
che que «hay m ucha calm a en la política,» 
E l In pareia l replica que

«Bl n o , cuanto mas hondo 
aparece m as sereno,» 

y  en otro lugar díca:
«Hay muchas probabilidades para creer 

qne los füsfonist>i8 tam poco harau los pre­
supuestos de 1884.»

«Sueña, feliz mortal, sueña: no quiero 
por tan breves instantes arrancarte 
las ilusiones de tu dulce sueño.
C o n o  será: y  el degpartar ¡qué amargol

Beto que dice Casio á Bruto en la tra­
gedia de Ventura de la V ega , decim os n o ­
sotros á E lim pareia l y  á sus am igos, sí 
ea que ios tiene.

Nada tiene que agradecernos La Pátria, 
porque rectificando un concepto erróneo, 
hem os hecho justicia i  su director, irres­
ponsable de la desatención que con  la 
prensa ha tenido el presidente de la E x­
p osición  de Minarla, Sr. Escorara, al qus 
dá boy  un bom bo un periódico, con  m oti­
vo del banqueta de los ingenieros ds m i­
nas, sin tener en cuenta que ínterin la 
prensa devuelva bien por m al se  verá 
postergada y  despreciada por personajes 
com o el Sr. Escobara.

La izquierda (partido), según nn apre- 
ciabie colega , es un grupo del cual se 
puede decir que no gana para disgustos.

¿Quién les tiene la culpa á los aurdosi 
E llos que, en prim er lugar, parecen pe­
rro* y  gatos, y  en  segundo, andan siem ­
pre bascando y  dando m otivo para que 
dentro y  fuera de sus filas les zurren.

R ogam os á E l D iario Español que nos 
visíte puntualmente, pues desde que nos 
hem os mudado no hem os tenido el gusto 
de echarle la vista encima.

LA TRIQUINA.

Frecuentemente anuncia la prensa d e ­
funciones ocasiouadas por al uso da c a r ­
nes ealadas, esoecialm em e ds >os ¡am o­
nes importados de loa E sta loe U nidos, y 
con frecuencia también la autor.dad m u ­
nicipal decom isa an Madrid de esta géne­
ro al;mciiiie>o, convertido por la triqu.up­
áis en mortal venauo. Oportuno y útil 
nos parece, pues, dem ostrar cun oxperi 
mantos hechos por personas de notoria 
competencia que la «aiaznn no basta, por 
abundante que sea, para preservar las 
carnes y  por consignienta que no s a c o -  
noce otro med o de Íib.»ar8e da este mal 
qua se va generalizando, qua someter ias 
carnes á las alta» temperaturas de la 
ebullición.

La resistencia vital que caracteriza á 
los organism os que pasan estado de 
vida latente es tal, que vence á ¡a virtud 
de la sal, com o se ha ob.i .rvada en U  tri­
quina da ios jam ones rancios.

La experiencia ha probado, an e f jc to , 
que esos helmintos, oonocid js por el nom­
bre da triquina, suelva con servarsi in­
tactos y  ViVos á pesar da todas las pre­
cauciones.

Para no citar m a sq u e  e j i m o ! c é l e ­
bres, citarem os non al sabio francés Four» 
met, la epidemia de Bróm in, que f lé cau­
sada por un jam ón da procedencia am a- 
ricaLa. En a vecina Francia, do.ide ofi­
cial y  particuiarmonte se ha estudiado 
esta causa que puede producir «p  demias, 
com o la fim osa  que hemos citado, ha lle­
gado á averiguarse com o cierto, q ja  car­
nes importadas hacía ya mucho tiempo 
contenía» triqu ñas bien oioas y suscepti­
bles de repro tueirae en las visceras de los 
consumidores.

Experimentos hvchns por los señores 
Chana, Oirard, Pabst, Banecki. L'bun y 
otros, dum estran o'a-ameat.e ba; )  a', do­
ble ount&4dfvHta histológico y Hs'O'ógico 
la vi^rtfiad ds las tr>qu:naa énquiettdas 
en las carnes o.tladas y  consarvaías du ­
rante muchos m ises.

Entretanto os general creencia en Bspa ■ 
ña que dichos parásitos mueren con stan ­
te y  neceeariamente á los do» ó tres m e­
ses do salarse la cam a, o re a o ca  . m  fun­
damento, com o lo p 'uaban ¡os hechos si­
guiente: Ei 19 da Ábrii de 1881 so tomó 
uua muestra da salazón amer cana llega ­
da á los docks de Havre en buque de vela 
á los principias d «  Marz.o doi m i-m o año.

Esta muestra, >jn trozi.-t^ ca rn ' contado, 
fué exam inada miorograflciaDiTittf, y  en 
sita se d e -c  ibr ó gran núm ero de triqui­
nas eoquietadas.

Colocado este trozo de carne an un fra s ­
co , se  sum ergió en sa! fina y  luego se c e ­
rró  herméticamente el frasco y  este no se 
abrió hasta el I.® de Abril da 1882; es de- 
cir, la carne había sufrido casi un ano el 
m as alto grado da salazón.

Si á  esta periodo de tiempo sa agrega  
el trascurrido desde quo se prapa. ó  la 
carne en América, hasta que se rccog*ó 
en loa dork i díil Havre fcraiporte de la 
fabrica á N  leva York, tra-'esía de Nueva 
Y ork a! Havre, etc.) t empo q le sin ex a - 
jeracion  puede calcu 'arae de tres m ases, 
se puede decir que la carne cuntaba el 1.® 
de Abril del año pasado de 1882 cerca  de 
guiñee meses da salada.

Ahora bien; el m 'croaeópio des abrió 
mem branas que conservaban sus caracte­
res norm ales, que parecían ser loe m is­
m os hemiUos observados anteriormante.

Menudos tro cto s  de esta carne (de á 
tres gram os próximaiuenia) se pu -.eroa  
a desa ar por esjHicio de m uchas horas 
en agua á 21 grados; esta agua se mudó 
m uchas veces, los pedacitoe se am asaron 
y  se  eujugarou luego con uu lienzo fino.

Pues bien; se dió á com er ia carne 4  
ratones y  estos murieron, hallándose des-

Saos ios intestinos de los animales llenos 
e triquinas enquistadas.
Iiú iil nos parece insistir sobra la s ig ­

nificación de taíes resultados. Bn sa la zo ­
nes preparadas durante m as de quince 
mesas, no solam ente se han preseutadb 
ias triquinas vivas, si no que pasando con  
la carne fác'Imente al tubo digestivo del 
hombre, se han desarrollado por com ple­
to y  han determiaado accidentes m orta­
les.

Es preciso reconocer que la  sal no bas­
ta para matar rápida y  seguramente la s  
triquinas. '

Siendo difícil reconocer la existencia  de 
tan temible parásito en las carnes sa la ­
das, principalmente en los jam ones, á las 
autoridades municipales correeponde v i ­
gilar los marcados, y á los padres de fa­
milias evitar el consum o en crudo ó poco 
condim entado, pues com o hemos dicho al 
príitcipíar este articulo, no hay m as m e­
dio da evitar el mortal envenenam iento, 
de que tantos ejem plos se han dado hace 
poco en M alaga, qua som eter iae carnes 
á la m as alta temperatura de la ebuUicioa 
que e c  lo Unico á que (no resistan las tri­
quinas.—X .Ayuntamiento de Madrid



C O R Í E S . ’
C O N G R E S O .

Sesión dsl 7 de Junio de 1883.
P R E S ID R N C U  D E L  S E Ñ O R  P O S A D A  H E R R E R A .

Abierta a la una y  madia fué leída y  
aprobada el acta d? la anterior.

(Lae tribunas com pietaaienie vacías. En 
el salón escasa concurrencia. El banco 
azul desocupado).

El Sr. An^urós presenta una exposiobn .
El S i . PRíSIDEN Tá; Orden d.ít día.
Se d;i 1“  ■' ira del d c.am en de la  com i­

sión di' ect ? eübr-> la de B tanzos (C.>ru 
na) fa v o -.i e a  D. Antonio Vázquez López 
Am or.

Bl Sr. V  lavarde impugna el dictamen 
d é la  cuni.t-ioi!, diciendo que el Sr. V á z ­
quez en su 4le=c ou ba cometido todo g é ­
nero de coaccione».

D ce tamb-en ei Sr. V ;llavo-de que e! 
Sr. Souio, oaii.tidaio co  iservador, es el

3ue goza de gran d.ñ ucia en ol distrito 
eB étanzos, en el q ie ha tenido la con 

flam a  y el apoyo de todos los 8lect’ ‘res.
El Sr. D z Rome.-o, de la com isión, con ­

testa al Sr. Villa verde; explica ¡os  bachos 
de un modo com pktam ante contrario á 
com o los expuso «i diputado conservador, 
diciendo que si Sr. V  izqusz no ba co m e ­
tido airupellos ni arbitrariedades.

Niega que el %r. Souio tenga la influon- 
c ia q u e  el Sr. VT.laverdé asegura, en el 
distr to de B^tanzos.

Dice que los reinltados d é la  elección 
dan una orueba bien clara de que ¡a  in ­
fluencia DO existe.

Ca'iflca de gastados losargum entos del 
Sr. Viunvord-A y dice que los apdid's de 
que se  ha valido el Sr. Souto son viejos y 
s ir  cf'*rto.

Ei Sr. Nunez de A rce, vestido de uni­
form e. >-ube á la tribuna, y  da lectura á los 
presupuestos de Puerto R 'co .

El Sr Vil averde rectifica.
Kl srñor ministro de ¡a Gobernación d i­

ce  que las autoridades de Balanzas han 
cum pl'do con su deber procurando tan so 
lo cue el 6rd'’ n r;o sa alterara.

Dice al Sr. V ill iverde que ei tiene algún 
ca rgo  concreto que hacerle que se lo ha 
ga cuanto antea.

A seg'ira  gu" el ayuntamiento da B e- 
tanzos lo mi^mo que si de Padierna fue­
ron ausoendidos m eses antes de que se 
verificaran las alecciones, y  no con el ob ­
jeto de que entrando en los ayuntamientos 
am igos dol «ob íjrn o  in fluyenn  »n  el re­
sultado d e ias niecciones.

DeB0'’ « «  de varias rectificaciones de es­
ca sa  imaortancia, se pone á votación el 
dictánien y  es aprobado por 85 votos con ­
tra  n .

El Sr. PRESIDENTE; Q ieda oroclam a 
do diputado e ’ Sr. D. A nioaio Vázquez L ó ­
pez Am or.

C on iiiiia la  discusión sobre !r>e presu- 
puestor H» gastos é ingresos "po 'narios y 
extraordinarios, y  uaa de 1» y '» 'abraen  
nom bre de ia com‘ision el Sr. R ico .

Oomicr.za el orador lamentándose do los 
duros ca ^ficativos qi’ o han dado loa con - 
servadorvs » '  hrcho de conversión de la 
deuda.

Dice «I Sr. R'fto; Los conservadores p ro ­
co -a n  desacredi'.ar la cuestión económ ica 
y  financiera, hieren asi i  la Hac-enda es ■

Eañola V no quieren oensar que ellos ha­
rán de recoger nnestra obra, y  de des­

hacer la atmósfera que ahora alimentan.
Oyendo á los conservadores cuslqutrra 

diría que el Sr. Camacbo encontró la Ha­
cienda en una situacbn tranquilizadora y  
desahogada, y  esto es completamente in­
exacto .

Bl Sr. Camacbo se encontró con 118 mi­
llones de pesetas de déficit y por todos 
concsD ios en una situación muy difícil, y  
partiendo de esta base ha poiidoplantear 
sus atrevidas reform as. las cuales no 
pueden ser combatidas y  cuyos e fectos , 
producirán presupuestos sin déficit y  r i ­
queza para el país.»

Hace grandes y  extensos elogios de la 
gestión económ ica del Sr. Cam acho y 
procura defenlerle de los ataques d é la s  
oposiciones.

Ei remanente del producto da la  con ­
versión de la» am oriizables dice que re­
vela  la gran previsioadel Sr. Camacho.

Explica los motivos de la extinción de 
la  deuda finante. Operación que con sid e ­
ra  ventajusa por el desahogo que ofreció 
a l Tesoro, haciendo desaparecer los peli - 
g ros  que amsnazarian al crédito el dia 
qué bubierade hacerse una em isión de 
valores para consolidarla.

Dice que ei Sr. Camacho ea propaso 
principalmente nivelar los presupuestos, 
y  que esto to consiguió.

Las reform as económ icas cree que han 
dado loa frutos que esperaba su autor, 
paeato que se han desarrollado jas fuen­
tes de riqueza y  se han regularizado los 
servicios públ icos.

Hace consideraciones sobre la im por­
tancia que tiene la renuncia hecha por 
lo s  acreedores de la nación de una parte 
de sus créditos.

ReobAza lo que se ha d 'cho acerca de 
cuposieiones de que el Sr. Camacho baya 
s is e a d o  la ley de contabilidad, simulando 
operaciones para ocultar el déficit de los 
presupuestos.

Cree que sigui'‘ bdo al Sr. Camacho ha­
brán muerto loa déficta.

Rectifica el cá ’eulo del aumento que 
han tenido lus intereses da la deuda por 
resultas de la conversión, diciendo qne 
n o  han stdb de 75.000.000, sino de 42.500.000 
pesetas.

Una vez que termina el Sr. R ico , dice

el señor presidente; No habiendo quien 
tenga pedida la palabra en contra, se 
procede a  ia discusion de loa presupues­
tos por secciones y capiculoa.

El Congreso acuerda que ias d iscusio­
nes sean por secciones y  capítulos y  las 
votacion -18 por capítuios y  artículos.

Bi Sr. B u .ell com uaie la s,;ccion 3.* del 
presupuesto de gastos.

El Sr. Capdepunt ocupa ta p^es^lencia.
Kl interés 'te ia discusión (locse muy 

noiableoicnte.
A  pesar dé que han traecurriáo las h o ­

ras de reglam ento, y sin quo se haya pedí 
do que seprorogue la sesión, e lSr.'B usell, 
en una soiedad casi c-ompleia, combate 
el aumento de algunos im pueeios ta ope­
ración de ia deuda flotante y de naso, c o ­
m o inairnctameuie, deshoja algunas de 
las herm osas ñores que el Sr. R ico arrojo 
entusiasmado sobre la obra de. -S?. C a- 
m acho.

A las seis ae suspende ia sesión.

SENAIXJ.

E xtra to  de la sesión del dia 
J u m o  de 1883.

ie

P R E S ID E N C IA  D S L  BE.S-OR M A R Q U E  i  D E  L A  
H A 8 A .V A .

Sé abre la sesión a las tres, con asisten 
cía  de treinta señores senadores y ios mi - 
nistros de B-tado y  de Fomanto; se lee y 
aprueba al acta de ta anterior.

Se da cuenta del d< 8pacho ordinario.
Bl señor ministro ae Estado, accediendo 

al deseo maIilfo^fado en la sesión anterior 
por el Sr. Btrzanallana, dice que no me 
rece tas fencitsciones que dirigió al gobier­
no, por no ser cierto que se hayan roto 
las negociaciones sobre »t trataao de c o ­
m ercio ccij A em tnis.

Bl S.'. Barzauailana explica él m otivo 
de su pregunta, y  se declara satisfecno 
por ia contestación.

Ei Sr. La Orden apoya una proposición 
de ley incluyendo en ei p a n  general da 
carreteras una que partiendo de Suañ-z 
termine en Ataca, y  otra  desde Arroyo 
M siicioso a Herreros, ambas importantí­
sim as para la provine a de Soria.

S-t toma en consideración, asi com o otra 
proposioion aualoga en favor de la pro­
vincia do Teiuel apoyada por el soñor 
m aiqués do Fuent > Santa.

Bl Sr. Graells hace saber al señor m i- 
n í s i i 'O  de Fomento que la filoxera de !a 
provincia de Malaga se ba extend.do á la  
de G. an -da, y le excita á que adopte enór 
gicas msdidas para a'.sjar tan tem blé  
mal que puede causar ia ruina de Auda- 
lucía.

E'. señor ministro de Fomento trauqui
lÍKi. al Senado, dio.<3odo qua ha«ta ahoru 
lio se ha confirmado tan triste noticia, y 
que en todo caso atenderá a to necesar'o 
con  los ercasos rc ’ursos d». oue d'spone.

El Sr Graells expresa su confianza de 
que las Córtss concederán en cano nece - 
safio  recurso» extraordinarios.

Bl señor ministro de Fomento r<'.ctiflca.
Orden del día: e 'eccion  de un mmmbro 

de la com isión ínspecl ra le  ia deuda en 
reemnlazo del señor marq :és da O ovio. 
Verificando ei escrutinio resultan 45 p& 
pelotas en favor del Sr. Fernandez d é  ] a  
Hoz y  dos por el señor vizconde de ck oi- 
po Grande, resultando eU g do el primero.

Continúa el debate sobre al dictamen al 
proyecto de primeras materias.

Bl Sr. BarzanaLlana rectifica algunos 
concepto» del discurso det Sr. Pa»o y  Del­
gado, tratando ante todo de probar que 
no todo los partidarios de las doctrinas 
mas avanzadas sun pai-idarios dei libre 
cam bio, de lo que ofrece buen ejemplo 
M. T a iírs ; y  también rectifica datos equi­
vocados, á  su parecer, del Sr. Ruiz G ó ­
mez respecto al aumento progresivo da ¡a 
renta de aduanas de cuarenta años á  e s ­
ta parte, negando que tal aumento se de­
be a las rebajas de derechos.^

(Ocupa Is presidencia el señor cord e  de 
Torramata).

Bl orador se extiende mucho haciendo 
la historia de las reform as arancela­
rias. en elogio de su propia gestión eu el 
ministerio de Hacienda

(V uelve & la presidencia el señor m ar­
qués de la  Habana).

T  rm ina el Sr. Barzanalt&na criticando 
acerbam ente la iey de la base 5.* y  la con ­
ducta dt-1 gobierno en las m odificaciones 
apresuradas que está haciendo en ios 
aranceles.

(R) Sr.Lasala advierte en voz baja al ora­
dor algo que origm a disculpa de este por 
extenderse demasiado y  una declaración 
del señor presidente de que puede contar 
con  la  tolerancia de la mesa).

El Sr. Paso v Delgado rectifica siguien­
do una á  una las observaciones del señor 
Barzanallana pertinentes al asunto en dis­
cusión, dando ante todo las gracias al 
eminente econom ista por los elogios que 
ha hecho de su discurso, elogio, dice, que 
le e s  tan grato al ca b o  de haber desem ­
peñado muchos a ñ is  una cátedra de e c o ­
nomía política, com o al recuerdo de una 
herm osa mujer que encantó á su juvsn  
tud. Esta metáfora llama ia atención de 
todos los senadoras y  es com entada entre 
sonrisas.

No llama m enos ia atención el gran 
elogio que haca de la refc-rcna arancelaria 
del eminente hacendista S-, Figuerola, 
citando com o autoridad entusiaatás frases 
dél Sr. P ’ d.'Bgal en un d eoarso reciente- 
mema prouu icu d o  en ei C ongreso.

Da aquí bigue afirma-ido su profunda fé 
en la doctrina dal libre cam bio, lo  qus no 
impide que apoye un proyecto que juzga

deficiente, pero que es un paso eu ul sen ­
tido de sus aspirac.ones.

Concluye rogando ai S.% B arzaiaiiana 
que renuncie a presentar enm ien ias en 
vista do q u j la coim sion ha d ecia ra jo  su 
propósito o-, sostener sin inod lic ;-i: «n el 
proyecto, (. .os ante todo, lo que laip irla , 
es que .a  : , so pruinulgueio mas Cj . ras 
tauiáiite libia.

El Sr. R  , z üjm -?z reoliflca á vez 
con bastaiito latitud, uacieudo notar quo 
ei Br. BaiZana.ig.ua .m a  ia.iouie.i .n  el 
eam m o doi iiore-cam o-o, y que ei progre 
so  del coin.-rcio y  da ia re.ita de aduanas 
fit- debe a reforma., realizadas ea sen 
lido liberal,

(Tom a a. .euto en ei banco azul ai íeñ or 
prosia ->.t. .0, Qoukeju da uiiuiai.ruej.

B liS i-B - zaiiaiiauiv .niarrumpe varias 
veces al o ador para ;ixpiicar ei aum iutu 
de coiitraoaiido en ma épocas de altos 
aranco.ea ,. «1 á . . R j-z  G <mez le advier­
te que con as bajas -.o Cuiio gu-i co n v e r ­
tir eu lío u , ;i cuiisiderauij com erc.o i l í ­
cito que ex.éte.

Termina wi ur. R jiz  Gómez dem isiran- 
do C o n  razones y ¿uar.sm os que laraduc- 
cion  de Ctíacuos produce uu aum mto de 
consum o y  da p iodu ccu a  eu el país, y  por 
csus guíem e mayores reauim .enios de 
adlia

Bl Sr. Id‘.,'zanaliana rectifica dé nuevo 
rocumouuaudo la lectura y ,a com paracioa 
de ios discursos pronunu adoa «>u pro y rn 
cou ira .y  mauilTsiando su aéntiinieato de 
que sexii inútile.) ios traoajos que se túrne 
ia  Oposición por Jiupedir ó modificar este 
proyecio.

Terminada la díscubioa de la toU l d ;d  
se proc’ido a la dircasion por artlou os.

i . u . d u c i a . 1.'* sa los uiift enmienda 
que la üi'iuis.on nu adm iis, y  au autor, el 
isr. laua reuducia a  apoyaría y
DO se mma on consideración. Lo mismo 
exactauieate sucede c.jii otras treeeu  
miendas del mibmo autor.

Se lee otra eiimieiida que el Sr. M ala- 
quer apoya, oom euziudo por dec.r  q ie  
extraña que ia  cumi iun no la adunta, 
principaiiueniecuaii ! cree que ei proyec­
to no 84 d e l gobli-rrii.

Critica y  censura sobre todo que sin 
prepai'ttcmii previa se haga una reoaj-t 
coDsideiabie de cic'i-ccuos, la lta n ioseá  ,a 
coiidiciLin que pon-.ii ios m ism js lib re ­
cambistas para p-..a • dei s is iju i-id e  pro 
tecoiun al de liberna i irausilo que debe 
hacerse pau.aiinam'-nte.

Esa rebaja sé  na introducido sin prévia 
iiiform ac.on, siu  ,a oeoiaa m ediiacioa. V i 
defi-sndo ei proyecto, paro uo la variacmn 
iniioduCida un e i. Se leuic á la eom eioa 
m ixia  y  no sé a qué viene entonces ei ar • 
tícuio que la eslao.ece,

El estambre hiiaiio y  torcido requiero
ma. ̂ irilua ir|,i;rau,v.i'70 iml. o-s-
S'dcracio com o prim eiam atcrja. Bl Sr.R uíz 
GoiUez ha manifestado que en su visita a 
R eos, loe fabncauL.  ̂¡¿¡ ih '- dicQO a l oído 
lu .coniiarjo de lo qu i diceu en público los 
proiaccionisias. Yo creo  que S. S . se ha 
equ vucado por ¡ ¡ , :3er oien e i dialecto 
catatan.

Cataluña quiere uormah.tr todos los in ­
tereses; no quiere pa a si io que puede 
periudicar a  los aeniak.

Fabf.cantes de todas la» provincias da 
España apoyan la s ipresion de ía partida 
137 dei arancel, qu-' e» el pensamiento c a ­
pital de la enmienda que tango el honor 
de sostener.

D.ce que cuando se llaga á  ia categoría 
da hom bre de B stalo, es  preciso tran si­
gir, y  se dirije ai Sr. R u'z Gómez, ilustre 
econom ista y ex  m iaisiro de Hacienda, 
para q-ie ceda ante sus razonam ientos, y  
se levanta la sesión.

EXTRANJERO.
A lemania.—Según despachos de Berlín, 

la  agnación  ubrera es muy grande en to 
do el impar o aleman.

Este no tiene hoy peor enemigo qne sa 
situación interior, fruto ds las rsstricclo - 
nes ecoMÓmicas de M. Bismark.

Si estam os m al en lo relativo á marina 
de guerra, en peor situación todavía se 
encuentran nuestros vecinos los portu­
gueses. P oete  decTse que no tienen un 
so lo  buque de combatn, y  adem ás sus c o ­
lonias son mucho mas extensas que las 
nuestras; están amenazadas por la  codi­
cia  de Francia y  de Inglaterra, y  Portu­
gal carece absolutamente de recursos 
lara crearse una marina ds guerra que 
e ponga á cubierto de tales am biciones.

Para que no se crea que exajeram os, hó 
aquí Ib lista oficial de los buques que com ­
ponen la arm ada portuguesa:

Goleta «Barón de Lazarim,» inútil.
Goleta «M sriiaho de M ello,» depósito 

de carbón.
Pailebot «B ’ssau,» inútil.
Goleta <S. Tbom e.» inútil.
Pailebot «Penba Firm e.» inútil.
Corbeta «Damáo,» inútil.
Goleta «Napier,» inútil.
Corbeta «Infante D. joá o ,»  vendida.
Corbeta «Duque de Palmella,» y a  ni si­

quiera puede hacer uso de la ra ^ u in a  y  
navecra siem pre á veta.

Cciñ.'nero «R io Miuho.» inútil.
Ceñenero «Zarco.» inútil.
Cañonero «Guadiana,» inútil.
Goleta «C am oé»,» inútil.
Goleta «D. Carlos,» inútil.
Oauüuei-o «María Anna,»inútil.
Corbeta «Infante D. Enrique,» deshecha.
Cañonero «Tete,» inútil.

Cañonero «Fauna » inútil.
R :ita n  buques disponibles on la arma­

da oortugiésa  sciS corb ita s  y  seis c a ñ o ­
neros par» custodiar 2.0JO.Ü0Ó de k' óm o- 
tros c u a lr i io s  da tarritortos colon ia les.

Kn brav i se exolanará en la Cam i-a  de 
dip lía lo  j  d-í P i 'í s  una ini irDelacien acer 
ca  de l i  cuascioi del Tonk n y  sobre el 
estad? de ias rc.acio.'ias entra Franc a v 
Chma. ■'

L'\ prans"- recuuoce qus au romaim cuto 
entre F ra n ca  y e i  celaste io i j  irii», se.ua 
de mas difíciles cunseciiencias p-:ra la 
prim ipa de dich-ts poiencias da lo que se 
ha supuesto, púas si bien Cuma no podría 
oponer oij el mar uua sén a  réststenouv á 
la escuaJ ;-a francesa, á pnaar de tener una 
ozcuad.'Jia de buques de m ulera  manda Ja 
por oflc ales norti-am epiciiios, an -tainhio 
dispone en tierra de un considerab ’ e ejér­
cito, una parte dei cu a ; eeiá organizad a á 
Itt europea con  oficiales a iem in a j.

De aq lí qus en las esferas oficiales, 
obrandoaa con ppulante circunspecci'm , 
se note Sa tandenca & ilegar á  una ¡niall- 
geacia  con el eobierno chino S:bra la 
cueal.o.i da Tonkin,

El pep'ó lico el Standard  de Londres dice 
que la Puerta dirigirá «n  breve una nota á 
la» grandes potén cas ex-uon'ando las difl. 
cuU adeuqie se oponen al cum olim iento 
da sus pruinevas d-» plantear ref-irmas en 
la A ru ijo ia  y  pidiendo un nuevo o 'az  j  p ira  
la reorgan zacion de la H iciénda.

L o ' rabtjos dei túnel submarino de la 
M cb ico n t in ú in co n  bastante actividad 
y  con 1 mejor éxito hasta ahora.

PROVINCíaI
En nusetr-T co 'e g a  d i  Jerez El G uadale- 

te, en cnn fataos ¡o  sig iieate  sobre el a s ­
tado de aqu-íila regioii andaluza;

«O 'sm ianye mucho el iiúm?ro dé se g a ­
dores portugueses en la c u  .a l  Los m ás, 
6 83 han ajustado en esta cam piña ó ea 
otras com arcas, ó han vuelto á su país; 
pero de estos ú 'tim os se c-ea  sean muy 
pocos hasta el uresania. D i lo» qu-» no ha 
dejado de labar as de los qno p d-»n lim os­
na en ios pred'os próx 'm  )s a la c  u Ja i y  
tarabirn po - la-< calles.

D '  soldados hay ya, según »e  d ec 'a  ano • 
che, unos 500 sobre los ta jos , y  si a! fin 
los  p o r t u g i e s é 'y  serran os  se  rjustan, 
Sii*án estos p re fe rid os  a aquellos, segú n  
c reen c ia  de prácticos.

También aneen? se d e c a  qne ayer h a - 
b an sido presos algunos ds los quo ame­
nazaban á !o» poftueruiises; no pud.mos 
com probar ’a  noticia.

A-— -I—♦ - i  mR.iJ-XlA —.1 - - -
m o creíam os, la siega se hará en regla y  
á  su tiempo; de estas hay m uchas en poca 
aaz 'ii para com enzar las faenas, sobre 
todo en cebadas y  trigos.

Apropósiio du este asunto da la siega, 
nos parece opoi tuno asegurar á nuestros 
colegas da !a córte y  de provincias, que 
aquí todo tiene su fisonom ía ordinaria, y  
no ha habido, ni remotamente, nada qoe 
indique ni el m ás ligero tem or de que se 
perturbe la profunda quietad que entre 
nosotros reina felizmente y  que es  seguro 
continuará con siega y  sin ella.»

t

La cosecha del término de Buenasalbas 
ha sido completamente destruida por una 
fuerte tormenta que ha descargado ea  
aquella localidad.

Bn Andalucía, la situación da los o livos 
es  bastante satisfactoria.

La tendencia de ios m ercados es bien 
distinta, púas mientras unos acusan baja, 
en otros, com o el da H lelva, por ejem plo, 
los precios han sub'do en pocos dias de 3 
á 4 reales por arroba.

Bu la parte baja del Bbro será casi nu­
la la cosecha de aceite.

Recordarán nuestros lectores que hs -a 
pocos dias copiam os da un periódico da 
Santander que el obispo de aquelia c iu ­
dad había sido duramente insultado por 
una mujer.

Hoy cumo rum or se ha desmentido por 
los mism os periódicos que lo insertaron; 
cediendo gustos >s á un sentimiento de 
imparcialidad, lo  hacem os así constar.

• ■

Se ha fallado en con sejo  de guerra c e ­
lebrado en Jaca la causa con tra  dos c a ­
rabineros por deserción a l extranjero, 
dnble asesinato y  heridas graves á otras 
dos personas, lodo lo cual ocurrió en A ra - 
g ú e s e l l5 d e  Octuore últim o. Créese en 
Jaca que babra de presenciar el vecinda­
rio un suceso triste é im ponente, si un 
acto de clem encia no lo  evita.

Bl dom ingo fué preso en Badajoz el cr i­
m inal Juan Moro, sentenciado a m uert* 
por la audiencia de Valiadolid en  causa 
sobre robo y  asesinato.

•

Una nueva aplicación industrial ae dá 
á los pétalos de la ñ>r de azahar que se 
desprenden del naranjo. Esto, que antes 
se perdía,^ ha llegado a venderse en e l 
presente año, en los pueblos productorec 
de la ribera de Júcar, de 12 á 14 reales la  
arroba, constituyendo un nuevo recurso 
para el cosechero, sin afectar en nada 4  
la produecion.

Ayuntamiento de Madrid



Si grandes perjuicios sufrieron coa  el 
granizo da estos ú'.iimos días Chinchón y 
otros pnebloa de esia  provincia, no son 
m enores to» que ha exoerimsQtado por la 
m ism a caui-a la vdla de Valdeiaguna. Ba 
m eaos de media hora desaparecieron los 
abundantes frutos de a -{je l térm ino, que 
dando la m ayor parte - ( vecindario en ta 
m ás comp )®ta m is -'r» . Es de esnerar, sin 
em bargo, que el gob  erno atienda el des­
am paro de aquellas «congojadas f  imillas, 
n o  m énos dignas de pi-oteccion que ias da 
otras mucho.® lica íi 'ades.

Bn el pueblo de Saa-a Eulai'a(BAl?,are») 
fué anteayer asesir.:- io el vecino Audi és 
T orres, d i  iina terril puñ-.c.da.

Ei autor fiódeten idc.

En cn a  casa  de la G iee du la Atalaya 
de Santander, una infeliz minar tuvo el 
m artes la d‘?sgracía de que se la infi ima- 
ra un quinqué de petróleo, cayo  liquido 
ardiendo sa esparció por sue r^pas, produ­
ciéndola quemaduras de consideración.

31 m isl'-rioso ciím er, porpalrado en el 
Inmediato pueblo de El Molar, en la per­
sona de un honrado vecino de aquella v i­
lla, tiene consternado a! vacin.iar.o.

Hé aquí cóm o se refiere. A  las siete de 
la  tarde dal día 3 de! actual, el vecino 
Francisco Hernández, da oficio herrero, 
salió de su ca »a  en dirección á una cueva

aue poses extram uros y  al Norte da la vi- 
a, donde enoerralja el vino para eu con ­

sum o, con obieto de llenar da aquel liqui­
d o  una pequeña bota.

A  ias diez y tres cuartos de la uocha no 
hab a pareci5o por su cas«, y  su h 'jo polí­
tico  Estanislao Sebastian, alarm ado por 
una auüflacia que no era natural en su 
suegro, qiia tenia costum bre de recoger­
se  temprano, preguntó á  los ^erenoB si lo 
habían viMo, y  obteniendo de éstos res­
puesta negativa, se dirigió á la cueva, 
cuya  puerta hal'ó abierta

A sí que penetró en alia y  sa hizo luz 
con  un* cerilla, halló en el fonda y taudi- 
do en el suelo á su padre político

Llam ó tres ó cuatro vecaa s ’ n obtener 
conteitucion, y  nalió pr.ecipitadamonto da 
la  cueva, reclam ando el auxiLo de los se ­
renos, á quienes retir ó lo ocurrido.

El juez municipal á quien dieron parto, 
t e  presentó á los poco® momentos acom -

5abado .l<d secretario, Guardia civ il y mé- 
ice titular y  dispuso la traslación del 

cadáver el depónito judicial.
D:il p.icimociraienio fa c id a t 'v o  resultó 

que el crft3«n eometio con una piídra 
de la misma cueva, con  la que golpearon 
en '& cabeza á ia victim a, dejándosela 
com pletam ente destrozada.

S! a-iesinato parece fué ejecutado en ni 
m onieiito en que e< Francisco er.tró en la 
cueva y  antes de sacar a i vino, pues la  
bota se bailaba soca y á  sus piés.

En el cadáver se hadaron pruebas ev i­
dentes de que la victim a luchó algún tiem­
po con  su asesino, hasta ahora no descu­
bierto.

En V íllennova de Córdoba rer in tód ia s  
atrae la caldera de ana máquina de hari­
nas, ocasionando la muerte á cuatro per­
sonas que en el local que ocupaba se e n ­
contraban.

L os desprendimientos oeurridos en la 
“ ''•'■.•'ña donde e s tá s ! túnel d «  Estillero, 
en el p-.*rjQ (jn Pajares, han obst 'uido la 
Via. y hac.ep lo  mismo con la
carrettra  gen...4i_

MADKm.
Gaceta de hoy. 

pRERiDKNca.—Real deorsto nombrando 
consejero de Estado á D. Juan Sorra t  
R ull. ^

(íus-K *.—R “al decreto disponiendo que 
el brigadier O. Anselm o Rodríguez V e - 
lasco, pase á  la sección de reserva del 
Estado Mayor general; que el de igual 
graduación D César del V illar y  al coro 
nel de caballería D. M gual González de 
la  R osa cesen en el cargo  de ayudantas 
de órdenes de S. M.

— Otro autor’zando á la dirección g e - 
Beral de ingeniero® pera que por la c o ­
mandancia general de Santa Cruz de T e ­
nerife se Adquieran los materiales nece­
sarios á las obras militares de aquella de­
m arcación.

—Real órden limitando a! 30 da Junio e l 
p la zo  pa-a eolicits)’  el ingraso en la  A c a ­
demia general militar.

F o m e n t o .—R ea ! órden nom brando el 
tribunal de opOB'cione» á la cátedra de 
d erech o  rom ano de la Universidad de V  v- 
len c a y  dando las gracias á  los jaeces 
que ban form ado el tribunal á la  de m o ­
delado y  vaciado d® la escuela de Bellas 
A rtes de Valladolid.

La com'Sion parlamentaria del partido 
conservador que «ntiende en los asuntos 
de Gracia y  Justic a, ee reunió ayer bajo 
la  presidencia del Sr. Bugallal, designan­
d o  á éste y  á los Sree. Silvela y  Am orós 
para que intervengan en la disensión del 
p royecto  de Jurado.

A  las dos y  media de Ja madrugada da 
h oy  se declaró un ligero incendio en el 
alm acén de efectos de alumbrado, situado 
sn  la calle  del Gato, nüm. 3, qne qaedó 
extinguido media hora despuee de in i­
ciarse, sin ocasionar pérdidas de conside­
ración ni desgracias personales.

La com isión especial de B ineflcencia 
que entiende en el proyecto de coustruc- 
cion de asilos benéficos para la provincia 
de Madrid, so reuU'ó ayer tarde, al pare 
cer  para fija " lus punios y esu b ldcer las 
bases del empréstito de 24 m illones que 
se consideran necesarios para la realiza- 
c ioa  de dicao proyecto.

Hoy no ba hauidc y  mañana no habrá 
tam poco despacho en ei in inistene de 
Gracia y  Justicia, con  motivo dei deses­
tero.

D 'cididam ents se vonderáu en el des­
pacho loe billetes para la corrida de toros 
de buneScencia que se verificara ei 17. A 
los abutiauos a?, tes roservaran sus loca ­
lidades.

üe ha dispnesio que ol plazo para pre­
sentar ineiaucias en supuca da exam en 
de ingreso eu la academ ’a  general militar 
term .n», lo minino en e n e  año que eu los 
sucestvo-i, ei día 30 de J umo.

Con m otivo del desestero no habrá das- 
pacho hasta ei lúues proxim o eu ias o fi­
cinas del lustiiuto geográfico y  estadís­
tico.

Breve fué el Consejo celebrado ayer ba ­
jo  la presidencia de el rey.

Parvee quea> fin se atienda satisfatoria- 
mente a losdessus J.e la rema, que muy en 
breve partirá acompañada de eus augus • 
tas hijas y  del duque de T itaan.

El presidente del Consejo expuso a lg u ­
nos hecQoa de política exterior 
' Se d .ó cuenta ai rey  d é la  situaciou de 

Jerez, y sa acordó ampliar á otros distri­
to s  ta auiorizaeiOM  codcedida á ios solda­
dos para pasar á  A 'uiaiucia y  ocuparse en 
las faenas del cam po.

Por último, ei rey ñ 'm ó los decretos si­
guientes: de la P resiiencia el nom bra­
miento del Sr. G. Joan Surra para >a pla­
za de consejero de Secado: de Guerra, el 
cese de los ayudantes da el rey, sañ iras 
brigadier V  llar y  coronal D. Micael Gen 
zalez de la Rosa; deU>tram i>', lacasaaiia  
de un m agistrado, la tras'acion  del de 
Filipinas D. Luis Ortiz do Tarranoo y 
H ictor 4  P ie r to R ic o .y  la au ion z ic ion  
para presentar á ias Córtes ei presupues- 
tod e  la pequeña Aniiila; de G ibernacion, 
la trasfersncia da un cré t  to destinado á 
gastos de ia impranta N.acional; de Ha­
cienda, ia coDCjsion da m oratoria para 
el pago de coatnbucionss en la isla ia  
Laaz troto rOa-.arias); de Sstado, vanas 
cruce?, y ua G .*icii y  Ju-ii oia, algunos 
indultos 7 dos ó tras nombramientos dal 
parronal d a la  magistratura.

aquella ;sla , parece será objeto de ruda 
oposición.»

Til diper.tivrio d > la ÍTiniap.-la ««  veunió 
anoche en el círcu lo del partido, y  ios qae 
han de ocuparse en el C ongraio da la 
cuestión relativaá losjuscse inuuicipa'as, 
expi'caron  1)S puntos qua se proponía  
desarrollar.

Los S». M íp ety  B icerra  no asistieron 
á la reun’oa.

Ln miirp.Mac'->a de! Sr. F^eri, q ie hoy 
á D’ imer 1 b o -a  s ’ avegiipa qu» se expla­
nará, m iñana se--undaia per lo^ se 
ñoras D.z R ou iípoy  Farnandaz de !a H >z.

Están y a  en polar da la diputación pro- 
v in ca l los ra c irsos  da a l z i i t  m iero iea - 
tos por vario» electoras de ioa distritos 
d e lc o a jr is ü  y Je la L itina sob r í su iu-'S- 
tac Goacci.utes i )  ú .t ..n is  eiacc.u-iís 
municipales.

La temperatura de ayer á la sombra, 
eegun las observaciones dal óotieo señor 
Aram buro, ba sido la sigoieate: A ias 
ocho de la mañana 13" centígrados; á  las 
doce de la misma, 20® centígrado; á  las 
cuatro de ,1a tarde. 18® csniigrado; á  las 
sets de la misma 17’  centígrados.

La maxíma fué 22.®; la mínima, 9°.
El barómetro marca variable cou ten­

dencia á lluvia.

Se ha autorizado ai director general de 
Sanidad militar para que invite á los c i ­
rujanos de la Península por sí alguno 
quiera desempañar ia ulaza que hay v a ­
cante en la ¡ala Cabrera.

1.a BucloOoil culuiuuina oiiunensB bs 
nom brado socio honorario al diputado y  
escritor Sr. Cañameque por sus estudios 
am ericanistas y  de Filipinas.

Dos subcom isiones de la junta organ iza­
dora dei C ongreso internacional entom o­
lógico que se oroyecta Celebrar en Madrid 
en M ayo de 1884, han conferenciado ayer 
con  los señoras directores generalas de 
instraccion publica, y  de sanidad da ta a r ­
mada y  rector de la Universidad Central, 
con  o lje to  de presentarles los uom bra- 
míentoB de los cargos de la junta d irecti­
va para que han sido elegidos, y  exponer­
les la grandeza del pensamiento.

Celebraremos que se realice con la s o ­
lemnidad y  ornato que requiere.

A noche á primera hora le fué robada á 
una señora el portamonedas que contenia 
seis pesetas. El ratero, que era un m ucha­
ch o de 12 años, fué cogido por ios agentes 
de órden público.

D 'ce nnestroapreciable colega  El Globo: 
«La partida de 50Ó 000 pe«oa, con sign a­

da en los presupuestos da Cuba para in­
demnizar a los súhditoe norte am ericanos 
por daños sufridos en la  inanrreccion de

La com isión de! Jurado se rennirá esta 
noche á U s nueve y  inedia nn e l saion de 
presupuestos del Congreso, para oír a los 
diputados que tengau á  bien hacer obser­
vaciones al proyecto.

A yer tarde ee reunió en la a! a  Cámara 
la coaiision m x i *  sobre retracto de fin­
cas adjudicada» ai S » ia io  en cago  de dé­
bitos por contribuciones, ta cual se  oona - 
tiiuyó nombrando presidente al señor 
A lonso C astnlio.

Inmediatamente acordó emitir dictamen 
de c o - 'f  irmidad con  el S*a»do, con  la aola 
modificación de que el 6 por lüO de mora­
toria no se  pagara m ás que el im porte de 
un año.

E lexpeJien ie da. los m ercados de hier­
ro ha sido y a  enviado por la com isión 
respectiva al Cong.-eso.

Beta noche hará e a e l Ateneo «1 presi­
dente de la sección  da ciencias m írales y  
políticas, el resum en de lo» deuaUs.

Parece que en la Sociedad Económ ica 
de am igos d»l país, so tratará esta noche 
de un pensamiento debido i  la inieiativa 
individual, que será aun mas fecundo c a ­
ra país q m  la »x íO s ic io i M n ir o M í -  
talúi'gica, y  eso qua ésta lo es m acho.

El Consejo de instrucción pública en su 
reunión celebrad.i ayer, ¿nrobó, entre 
otros expediente , los de opostcion á tas 
cátedra» de c  in ici-obstatr c  a de ia uui- 

i versid id  Ja S in t zgo fís ica  y  q iím 'C i de 
Malio.o V Cenaría-i. y  da a iá l is u  inat-oma- 
tico de V i  e io  a, h 'op n ia n lo , rssoectiva- 
menta, á D. Ant lio  F>rnaoi?>z Chacón, 
don Canuto O n z  d» Z a -a 'e  D 8 ‘ía s  
A lonso y A lonso y D. M igm l M irza i y  
B u ‘t >meu.

A irobó también la solio ítiii da pormota 
de D Ap.taro R í i o i iJ jy  D. Francisco Mo 
liiier e a te lr á t io e  d í  c iu .c a  obstetricia 
de la univer»!íad  í e G ’ a h a ia s l  nrimsro, 
y  de pato ogía m á lic»  de la de Zaragoza 
el segundo.

A noche se reunieron toa Sres. B aiag ler, 
Montero R oe y  gonaral López D jm in - 
gu z, individuos d íl  directorio izquier- 

I dista.
: Trataron del debata que sa suscitará

hoy an ei C m grsso . y  acordaron qua 
ooiiBamisran turno loe S -es . F eri-indez 
de la H »z, D z R  im ero y G >nza;ez Fiori,
iiS in lo  d* la •>«<-« «.losiofia» j>er.
sonaies e lS r . M ontero R íos.

A 'g m o s  s u e c r it o fs e j. Fuente del A rco 
LlePíiia y pu ío  os  Js distiutas provincias 
quéjanee em irgam en is  d íl « írv lc io  de 
correos. L )3  nay q u í no raaibín nuestro 
número durantesjoiauas enteras.

S iñ or director de correos; joop todos 
los santos de la c ó r u  celestial haga V . 
qua Jagian  nuasiros núm eros á su des­
tino! ____________

Ha Hígado á Madrid el gaaeral Forster, 
nuevo ministro de tos E ita ío s  Uu d )s  en 
O íta có r te y  presentara sus cre jíu s ia l-js  
á princ'piog de la semana próxim a. Se 
cree que viene para negociar una oonven- 
c io n q iií reglam antí la rtaluraUzacioa de 
súbdito» da los resp íct v o í  países y  qui • 
zas tamb en un o n v e n io  partió i l a r  da 
co íü íro 'o  y  navegación entre Cuba y  los 
B s ta d 'O S -ü a iJ o í.  El general h a  sido m i­
nistro de 03 B ita lo i  U lidos y  en Rusia 
hasta h a c e  poso- La señora é hijas ven­
drán á MvdriJ en Ootubra.

BI Sr. Albarada intervendrá en la  dis­
cusión de ios oresuouastos, cuando se 
tpalí di', de Fom ento.

E lS r. Labra apoyará una proposición 
al proyecto del miuisiro da Gracia y  J u s­
ticia, para que forman uu mism o cuerpo 
todos lo» funC'.o.iario» de! ó  'dan judicial, 
tanto de la península com o de Ultram ar.

NOTiniAJ» 9B
Jeres  7 (10 noche).—Gran seasacion on 

la v isia  de hoy. Importantes revalacio- 
c  ones.

D ic'aran  los individuos que com ponían 
el tribunal popu'ar de La M ano N egra  en 
Alcornor.alejo. El primero ee el voca l de la 
junta, R 'ique Vázquez.

N .ega absolnlam eata cnanto as le pre­
gunta.

El secretario de ]a junta, Juan Ruiz, c o ­
nocido por ei M aestro de escuela, declára­
se partidario del socialism o, pero ignoran­
te de las causas que m otivaron la muerta 
dai B lanío de Benaoeat.

L os hermanos Pedro y  Francisco C or­
bacho, jef-ís supramos de la región, d es- 
mienten eus declaraciones del sum ario.

Pddrc com ienza sereno; habla con  desen­
fado; acciona con gran  soltura y  con  am ­
bos brazos, y  jura decir verdad ante Dios 
y  ante los hom bres.

Dice que ignora la existencia de la  a so  - 
ciacion  secreta, y  niega haber tenido par- 
ticioacioa en la santaBci&de muerte del 
B.’aneo.

Procédeee á na carao entraT*edro C or­
bacho y  Bartolom é Gago.
__ Este increpa duramente á  sus com pa­
ñeros, los otros reos, á quienes acusa da 
ccbardea y  tem erosos de los C orbachos.

Ante las frases de B arto'om é Gago, to» 
dos ios reos se levantan á declarar unáni­
m emente contra los herm anes Pedro t  
Francisca Corbacho.

Extraordinaria sensación en el público 
ante eete rayo de luz.

Pedro Corbacho insiste en sus negati­
vas, y  dice que le calumnian.

Baja despuee el tono de ia voz acobar­
dado por el testimonio de sus com pañe­
ros .

Francisco Corbacho, el h -rm ano m a ­
yor, dice que son mentira todas sus decía- 
Clones qve aparecen en el sumario, y  que 
las prestó en un momento de alucinación 
mental.

P fíguntado Bartolomé Gago acerca de '  
las caugaa del tem or que a todos inspira- 
bau los Corbachos, declaró que estos le­
yeron  en una reunión docum entos sobre 
cu yo contenido consideraba im posible h a ­
cer  revelaciones.

E l presidente le exhortó con energía á 
que revelara el contenido de aquellos d o ­
cum entos. Todo fué inútil.

Suspendida la sesío t por media hora, 
al reanudarse com enzó e l exám en de los 
testigos-

Com oare' ieron ei padre, la  madre, el 
herm ano y  la hermana de la víctim a.

Es im posible describir las escenas con  ■ 
m ovedoras que se sucedieron.

La familia Freune, primos de los asesi­
nos, desbacianse en llanto.

El reo Manuel Gago, con la cabeza ba ­
ja . lloraba también, y  m uchos de lo s  es­
pectadores conm ovidos sollozaban á  su  
vez.

L os defensores, procurando acortar es  - 
cenas desgarradoras, se limitaron á  pedir

3ue loe testigos ratificaran sus anteriores 
eclaraciones.
El presidente, profundamente afectado, 

suspendió á las cuatro y  me lia de la tar­
de la vjsta señalando la continaaeion pa­
ra mañana á  :as doce. (D > El Inpareial.)

úIVERiíO-^ES.

La empresa da ios Jardines del Buen 
Retiro está preparandt un teatro infautil, 
en el queem nezará á funcionar la semana 
próxim a una com pañía de fintochas.

Las faneion-ís se efeci \arán por las tar­
des y  á primera hora por las nochss.

L>8 precios da las localidades serán 
económ icos.

El prim er actor D. J jsé  V alero, es  tan 
aplaudido y  admirado on Barcelona, que 
hasta se la aplaude en loe ca fét y  aun en 
las callas.

A D V ER TSN G IA ..

Diísda h o y q a e i í ú  estab lecí la s  la s  
o flc ia a s  de este  p eriód ico  e»i la ca lle  d e  
la  M adera, n ú m ero  28. b a jo  d erech a .

R ogarn os á tod  >s aa estros  co le g a s  de 
M adrid y  p rov in c ia s  d e a  las ó r lo a e a  
oportunas para q u e  s e  rem ita a  s o s  
resp ectivos  n ú m eros  á  n uestro n u e v o  
d om icilio .

BOLSA OE MADRID.
FONDOS PUBLICOS

Renta perpétua..................
Idem nn de mes................
Idem fin próximo..............
Renta perpstaa exterior.. 
Amortiz. iot.® al i  por 100.
Idem exterior....................
Oblig. del Banco y Tesoro. 
Idem del Tesoro sobre Ad. 
B. del T. emisión de 1879. 
Reag. de la Caja de Deps. 
Carpe, provine, de Caba.. 
CAaXBTEEA T SOCIBSaDBS. 
Agosto, 1852, de 500 p ts ..
Jtn io, 18S6, de i d ................
Ferro-oarrilea, de 500 pts.
Idem deñ.OOO pts..........
Banco de España..........
Banco Hipotecario........
O. del B. H. «p o r lO O ... . 
Idem id. id. 5 por 1 0 0 ....
Acciones del B. H. G........

CAMBIOS.
Ldudres á 90 dias teeha... 
París i 8  d iu  vista........

ÚLTIMO

D d T ^

PRBCIO.

" D s T s r '

66 lio «6 .10
00 00 00 00
00 00 00 00
«5 40 «5 70
76 75 76 6.>
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
1)0 00 00 00
00 (1 00 00
98 00 97 9i

00 00 00 no
00 00 (N) 00
00 00 00 00
00 00 00 oo

000 00 298 00
01 00 00 00

1100 «0 101 00
00 00 91 .50
00 00 00 00

47 25 47 25
4 92 4 92

E S P E C T Á C lR O i í  D t  HÜTÍ-
PRINCIPE A LF 0N 80.— A las 8 3i4.—  

(Com ania iiaüaua) —Jone.
C APB ’ .LANBS.—8 li2.—Elixir infernal. 

— Intermedio de m úsic».— Un capitán de 
lan ceros.—Herm anos Gerard.—Un caba­
llero particular.

CIRCO DE PRICB.—A  las 9.—N usvos y  
var ados ejercicios gim násticos y  acrobá­
ticos por los inojorea artistas de la c o m ­
pañía.

MADRID.— 1883.
laserenta de La P r«n sa  M obk.xní, 

UtniiMábal. n , .Ayuntamiento de Madrid
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ANUNCIOS.

Ilj

L Á M P A R A S
M W i MSTÍECílESmiO

Y UTENSILIOS DB COCINA
k  P R E C IO S  M Ó D IC O S.

Aceite m iuerai por laiaa k  do­
m icilio.

l'lttta de Herradorea, 12, 
J M A R l lV .

EL C IS NE.

FÁBRICA DE CHOCOLATE Á VAPOR
D e s p a c h o  « e n l r s i ,  C la v e l .  8 .

Porque al público respeto 
Le doy lo que puedo dar,
El peso antiguo com pleto 
S;ii los precios alterar.

A si son mis cbocola les 
Preferidos por doquier,
P or el hom bre y  la m ujer.
L os pobres y  ¡os m agnates.

Ag u a  s a l l e s  l e g i t i m a  p a r a  t e
ñir los cabellos de su primitivo color 

U nico depósito, perfumería de Borges 
Arenal, 28, frente a la calle  de las Fuen 
tes.

OTOGRAETA t e  i .  MERAS.—Se hacen
retratos muy arreglados, grupos y re - 

produccioties.—Especial.dad en niños.— 
Costanilla de loe A ngeles, 15.—15

Mu e b l e s . —Soriano.—Gran surtido de 
toda clase de mueb.es y  sillerías.—Co­

rredera baja, 43.—18

PK Ea U m S, 70. UO YfiS. 
LA  F U N E R A R I A .

S s ta  em p r e s a  t i e n e  e s ta b lec id o  e l  s e r ­
v ic i o  p erm a n en te .

L as familias pueden reusar la interven* 
eion  de ios agentes y corredores dirigien­
do  los avisos directam ente á la em presa y  
evitarán los abuses y  el ser sorprendidos 
por algunos individuos que en los m om en­
tos  de afl.ccion se presentan en las catas, 
im portunando unas veces ó sobornando 
otras la moralidad de criados y  porteros.

T E S O R O  D ^ L A  V I S T A .
M j .  F E R H A i U D O

ÓPTICO REPSESENTANTB 
M ontera , 37, entresuelo, M adnd .

Nadie com pre anteojos ni objetos de óp­
tica  sin ver antes los precios muy bara­
tos  y  los grandes surtidos de esta casa, 
pues es la que m as barato vende en E s­
daña.

A nteojos de cristal de roca  garantiza­
dos, desde 30 rs. par en adelante.

4.0U0 rs. al que pruebe que no ea roca  
natural.

Especialidad en toda clase de com pos­
taras.

L . FERRANDO, ópcíeo representante. 
Montera, 37 entresuelo.—Madrid.

Ab o n a r e s  y  c r é d i t o s  d e  c u b a .—
Se hace la  conversión de los mism os 

por un m ódico interés por el agente de 
n egocios, E. Leal.—Cruz V erde, 14, se­
gundo, izquierda.—29

J M U Ñ OZ.—Embalador a la francesa, 
•participa á  sus favorecedores sigue 

haciendo grandes rebajas.-Carbon, 1.— 32

i  m m m  ediiums y iitEtRos.”
Encuaderriscionee en grandes partidas 

de todos precios y  clases.
M A CK IN Ü N  Y  C O M PAÑ IA,

Saoram ento, 8.

Gr a n  s u r t i d o  b n  c a l z a d o  d e  T o ­
das d a te s  á precios detconocidos.— 

Buendia.—62, calle M ayor, 52.

'  m Im m ría
I 3 E  K r ,  C u A .L - T S O ,  

a r e n a l , 16.
Constructor de cocinas de hierro y  toda 

clase de objetos-de fumistería.

OJALDRAS SUPERIORES DB VARIAS 
d a te s  y  la m a ñ ot.— La Mayorquina, 

Jacometrezo, 8.

R e l o j e r í a  d e  j .  m a r t i n .—Taiier
eispeciai ae com posturas y venia de r e ­

lojes de plata y meta! a p iecios m ódicos. 
C iuz dei Espíritu Santo, 11.

SAMPAQU1TA. — Perfume oriental. — 
Nuevo ex tia cto  el m ás suave y delica ­

do de tos perfumes.—A  2 pesetas 50 cén ­
tim os frasco.—Perfumería de ViHaion. 
Unico depósito.— Fuencarral 29.— 100

C RE TO N AS  í Ol OR
para cam isas, C( rbaias, tquipos para n o - 
v .a , vesvdoe para niños, tudo Jo m as nue­
va en e! establecim iento

A  la  E xposición  de París,
C á rm en , 14, (esq n in a  á  la  d e  la  S a lu d ).

Ag u a  d e  l o r c h e s ,  l a  m a r g a r i t a .
—Es el purgante mas barato, m as sua­

ve y  aflcaz. Efectos prodigiosos.—V rnia  
en las principales farm acrasy droguerías.

Di n e r o . —Se facilita sobre sueldos del 
1 al 3 por 100.— Preciados, 84, 3.® iz­

quierda.— 108.

FílDQLItRlá T PERHlMEIllA 
D E  P E D R O  F ,  P U I G ,  

proveedor de la Real casa.
Este establecim iento es el primero en 

su d a s e  en presentarlos m as nuevos mo 
délos de peinados y  postizos de m as acep­
tación en París. En la actualidad pode­
m os ofrecer á las señoras varias formas 
d é lo s  elegantes y  cóm odos, POUF, P A - 
p i l l o n .

A rtícu los de Perfumería, de los fabri­
cantes m as acreditados. Ingleses, A lem a­
nes y  Franceses.

Tinturas inoíénsivae, para teñir los ca ­
bellos , garantizados. B íancos para la 
cara.

Objetos de Marfil y  Concha.
9 ,  C o r re d e ra  b a ja , B .

D i n e r o  a l  2 y  3 p o r  100.—a  m ilita­
res y em pleados.—Se gira a provin­

cias.—Dirigirse L. M. Jacom etrezo, ííl, 
principal izquierda.—103

TODOS LOS MODELOS
i

W SC TAS  2 r  SKHANALES
■Ul EM MrtíCip».

U  |»«r 160 de descoeita
«I CBlWiMft».

S Z l iO S  AX.OOI>OIf,
T O R Z A L E S  D E  S E D A ,  

A. <3"T7 -T A. S .  
A C EI TE.  

p x m z A a i  eMJEHj-x-AS
iDOttonod ptJ» tod* oáÉM im  m a t w

GASAS r*RA LA TEHTa.
, C a r r e t a * ,  35 , 
)P o e iu !a r r a l ,s a .  
i T o l w lo ,  58. 

S e r r a n o ,  33 .
X  *a  (odu las cspUalss ds prerificsa.

F m . ffrIUr fiüalfleacISBea -H ímMi. es 
las faotons las palabns:

MAQUINA LEGITIMA 
a» LA COMPAÑÍA FaBSIL SINGER, 
•  miañas Oatólofot (litsfi'ai«s«

VAPORES CORREOS 
DE L á  c o m p a ñ ía  t r a s a t l á n t i c a

(a n tb s  a .  L ó p e z  t  G om paSía).

SERVICIO p a r a  p u e r t o  RICO Y  LA HABANA.
Salidas: de Barcelona lo s  días 4 y  25 de cada mes; de 

V alencia el 5; de M álaga 7 y  27; de Cádiz 10 
y  30. de Santander el 20: y  de la Coruña el 21

N o t a . v a p o r o «  o'>e SAJan rte OadlZ e l 10 h&cen la 
escala de las Palmas (C ananas).

Se expenden también billetes directos para

HATA6CEZ. PONCE, SAKTIAGO DE CUBA. -HBARA 
y NU KínAS

Con trasbordo en Puerto R ico ó Habana.
R ebajas á  fam ilias y  tratos convencionales para apo­

sentos m ayores que los correspondientes ó  de gran lujo
Los pasajes de 3.* clase  acaran  de fijarse en 35 duros.
Idem de 3.® preferente con m ayores com odidades á 

á 50 dnros á Puerto-Rico y  60 duros á  la Habana.
Para m as detalles dirigirse á Julián Moreno. A lcalá, 

28, Madrid.— D. R ipoll y  Compañía, Bam elona.—A , L ó ­
pez y  Compañía, Cádiz.— A ngel B. Perez y  Compañía. 
Santander,—B. da Guarda, Cornña.

A N U N C I O .
MANUEL DIAZ A LVAREZ, proveedor  

de la Real Casa, hace presente á  eu nu ­
m erosísim a clientela que es  el único que 
expende la sal de Flor de Im on y  la Olme 
da, en esta plaza, com o asim ism o todas 
las demás que se elaboran en estas sali­
nas, sin m ezcla de otra alguna, y  a l e fe c ­
to lo verifica en sus antiguos y  acredita­
dos alm acenes.

P laza de ia  Cebada, núm . 18.

R E U M A , G O T A  
y  dolores neroíosos.—Los alivia en e l acto 
y  cura el Bálsamo Dubay: 14 rs. frasco. 
A tocha, 02; M ayor, 41. Se rem ite en 2U. 
Dirigirse Dr. Abad, Pacífico, 13, Madrid.^

PAPELES PINTADOS
U lJO h» B lú  J . P I lH E Z .

PEZ, 6,
Bn este establecimiento se encuentran 

géneros procedentes de su fabricación á 
precios desconocidos hasta la fecna. A de­
m ás loca  ciase de dacoraciones, estilos de 
distinias épocas con los géneros y a  d i­
chos, oabiendo aumentado su numerosa 
colección  con  ios procedentes de Iae m e ­
jores íftfricas extranjeras.

CEbTERIA DE D. PRIETO.—Se bacen 
cestas finas y  ordinarias; canastillas, 

jardineras, lámparas de mimbre, velado­
res, sofas, etc.— Horialeza, 37.—71.

ALMACEN DE MUEBLEs" DE JUAN 
Vázquez e  hijo.— Se amueblan toda cla ­

se de habitaciones y se hace toda ciase de 
muebles de capricho.

Hay una sección de alquiler, donde se 
alquilan toda clase de muebles com o 
igualm ente cam as.—Jacomeirezo, 43.

I M P Ü H T A N T E .
El acreditado dentista D. Torcuato R . 

Triviñtj, que hace días viene anunciando 
al respetable público fiu gabinete, eito en 
la calle de Uurtaleza, número 33, princi­
pal, es sobrino legítim o de D. Cayetano 
Triviño, director dei titulado Coiegio Es­
pañol de Dentistas do esta Córte, y  ha 
ejercido por espacio de largo tiempo en 
aquel establecimiento público el cargo de 
dem ostrador de m ecánica á ios alumnos 
aspirantes á esta profesión.

t L  C A F E  DE BAKRiU-HUEVU
es el único establecim iento de Madrid en 
que, con el nuevo sistem a de cafeteras
t v r  e i  e o n e u m id e r  l o m e  e l
café mas seiecio, ai grado y  en ia propor­
ción  que gusta.

Abundante y  bien servida cocina y  re­
postería.—91

Di n e r o  d e l  i  a l  5 p o r  100 c o n  y
sin retención y  sobia fincas.—Leones, 

5, 1.®. de 10 á  Í2 m . y 7 a 9 n .—125.

M O D A S .
En el acreditado establecimiento, Carre­

tas, 26, esquina á la calla de Atocha, se 
confeccionan toda clase de som breros pa­
ra señoras, niñas y niños y  se reforman 
los usados con  arreglo á  loe últimos m o­
delos de París.

L a  B o d c c a  d e l  d A i o K

KHs.rannaNi
MAüRID 

3,PeJigrtis,a

9»ss«iisHüui~I.B.wiistiit-|L^Ma

De venta á 2 y 3 rs. botella sin casco  en 
los principales establecim ientos de Ultra­
m arinos, y  á 40 y  50 los 16 litros en ol De­
pósito Central. 8 Peligros. 3.

A LO^ COMEIU:iA.\TES.
Práticam ente se enseña la Teneduría  

de libros p ore l sistema partida doble. Cía- 
ses por mañana, tarde y  noche.— Pídanse 
prospectos.

I B .  JTardinee, p rim ero^ I B .

PEDID EN TODOS LOS RESTAURANTS, 
cafés, hoteles y  ultram arinos el pur > y 

esquisíto vino de mesa Cepa de Macón de 
Francisco Gil de Reus.— Decósito central 
Flora, 4.— 113

R a r e s t e ,  t o n e l e r o  y  c u b e r o . —
• Se construyen desde el barril de un 

Juro hasta el cono do 80.000.—Especiali­
dad en com posturas.—Jesús y  M aria 13.

B C D E G A  E S P E C I A L
25.— DESEN GAÑO.-25.

SOLKiS, YIHOS DE PASTO SiEMPÍll IGDOlíS
G ran surtido de vinos y  licores del reino y  

extran jero.
S E R V IC IO  k  D O M IC IL IO .— 101

MUSICA, PIANOS É INSTRUMETNTOS 
de salon.Rom ero.—Preciados, 1.—116.

SE HACE TODA CLASE DE COSTURAS 
y som breros de señoras.—Plaza de los 

Minísteriüg. 1, duplicado .—115.

E l í x i r  d e n t r i f i c o  d e  l o z a n o , —
Quita insiantaueam enie el dolor de 

muelas, cura las caries y  conserva la 
dentadura en el m ejor estado. Pez 46, 
farm acia.

G A TEA U  D ü  ROI
de todos tamaños y  precios.

L a  M ayorqu ioa , Jaoom i'trezo, núro. 8.

ACADEMIA PREPARATODLA DE DERECBO
D lR IG  D A  P O R

D. A . SEÑORAS Y  D. E . ALCALDE, 
Carretas, 35. 2.® derecAa

Horas de secretaría de once de la m aña- 
na á una de la tarde.

F O R M A L .
Dos jóven es bien parecidos desean con ­

traer m atrim onio con dos señoras ricas. 
Para conocerlos ó adquirir m as inform es, 
d ingiree por el interior a D. Felipe T orres. 
Libertad, 4, 4.®

GARCIA..— Dibujante.—Se encarga tam ­
bién de b ord a d os .-A b tced a rios  y  iib u - 

jOB para bordar.—Jacom etrezo, 8, portal.

REGALOS £N LIÜUIDACION.
Nunca ha tenido el público de Madrid 

m ejor oeasion para adquirir cajas, jugue­
tes y caprichos, todos para dulces con  e l 
destino para las próxim as fiestas.

Los precios asom braián  al com prador.
30 , JACOM ETREZO, 30.

F rente á  la calle Chinchilla.

PRIMERA CASA EN MAUltlU EN MOL- 
duras para muebles y  latones de todas 

clases, especialidad en m arcos para ni­
chos y  panteones, pssam anoa para esca- 
eras y  bas tones para colgaduras.

PLAZA DE TRUJILLOS, 7 , MADRID.
Hay on Madrid un com edor 

que ho tiene pretensiones, 
m as reúne condiciones 
para el pobre y  el señor.

E siá en un punto muy céntrico, 
h sy  esmerada limpieza 
y cubiertos muy baratos, 
que son con pan á peseta.

Hay abonos mensuales 
EubidoB a domicilio, 
el que quiera ir á probar 
Postigo de San M artin , 2t, principal.

p O R D A D O R A .-H A C E  TODA CLASE 
i j d e  boruados con prim or y  econom ía — 
Madera, 29, 4,®

DB .  G O A 'I ,—Especialista en las v ía r  
urinarias y  matriz.—M ontera, 5,— 112

Al m a c e n e s  d e  m u e b l e s  —s e  ven ­
den y  alquilan.— Se construyen toda 

claiie de ebanistería y  tapicería.—Atocha. 
49, y Gato, 4.

Mu e b l e s  B A R A T O S.-S illerías desde 
9üU rs., talladas desde 1.50U; sillai’

r e g ii ia —Postigo de San M artin, 2« 

COLEGIO DE SAN F-DRO,

Primera ea scñ e -* »  su p er io r .-S e  dan 
lecciones p s »  ciliares de preparación pa­
ra todas las carreras especiales; repaso 
de grados y  de cualquier asignatura. C a- 
raciéresde  ieira, Francés, M úsica, etc. 
Precios m ódicos.

H oras de ver  al D irector , d e  13 á 3 .

QUINTOS PARA ULTRAM AR Y  DE- 
revis on. Se sustituyen sin adelantar- 

dinero hasta quedar libres de responsabi­
lidad. Plaza del Duque de Alba, 1, princi­
pal.

En la calle  de Jardines 
esquina á la de Peligros, 
bay una fonda modesta

Quieres m as econom ía 
cuando por una peseta 
dan dos platos, vino y  postre 
sin faltar media libreta.

Ya com prendo que con ganas 
deseas saber mis fines, 
lo  diré, DO me acrim ines,
40. calle Jardines, contesta La Gaditana..

GRAN BARATO .
Cisco de carbón á 10 rs . quintal. G or- 

guera, 4, carbcneria.

rrOPÓGRAFOS, ESTADitíTICAYOTRAS 
1  carreras civiles y  m ilitares. Prepara­

ción  en ei Centro Instructivo  de ciasee  
casivas. Hay pensión para alumnos de 
fuera de Madrid. DirijaDse al secretario, 
calle de la Salud, núm. 2 í.

í NTIGUA SILLERÍA CATALANA DB 
A M .  E n rlch .-P rim era  en su clase.—Tu­
descos, 11.—80

Bo d e g a  d e  l a  c a s a  d e l  r e y . —v i ­
nos de valdepeñas y  Arganda,—Servi­

cio  á domicilio desde una cuartilla.—10.. 
Bolsa, 10.-114.

Ayuntamiento de Madrid




